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RESUMO 

 
Este artigo apresenta os resultados de duas pesquisas de caráter bibliográfico que têm como tema 

comum a formação de professores, sendo uma com foco nas tecnologias emergentes e outra na 

inclusão escolar. Realizaram-se duas revisões bibliográficas descritivas nas bases BDTD e 

CAPES, referentes ao período de 2020 a 2025; 14 estudos foram incluídos, sintetizados em matriz 

de extração e submetidos à análise temática. O estudo justifica-se pelo fato de ambas as discussões 

refletirem sobre as condições do trabalho docente em um contexto em que inovações tecnológicas 

vêm sendo incorporadas à esfera educacional e utilizadas em sala de aula como estratégias que, 

entre outras possibilidades, visam fortalecer a inclusão de estudantes com e sem deficiência. O 

objetivo é apresentar as discussões teóricas sobre a formação docente no contexto atual e 

examinar como as orientações das políticas educacionais vêm propondo a (re)organização do 

trabalho do professor, na educação básica e na educação profissional. As pesquisas questionam: 

como tem sido feita a discussão sobre a formação de professores, com base nas políticas públicas 

educacionais, no contexto de uma escola inclusiva e/ou de uma escola que faz uso de tecnologias? 

O referencial teórico versa sobre formação de professores, inclusão escolar e tecnologias 

emergentes, com autores como Freitas (2011), Nóvoa (1992), Freire (1979), Peixoto (2012), 

Feenberg (2017) e Kenski (2019), entre outros. Trata-se de duas pesquisas de base qualitativa, de 

caráter descritivo, que objetivam conhecer a realidade da formação de professores no contexto 

das tecnologias e da inclusão escolar, buscando descrevê-la e interpretá-la. Para tanto, as 

pesquisas se estruturam em revisão de literatura sobre a temática e, em seguida, em pesquisa 

documental. Evidenciou-se que a formação docente media a passagem das diretrizes para a 

prática; que a integração de tecnologias emergentes produz efeitos quando orientada por desenho 

didático, critérios éticos e condições institucionais; e que a inclusão escolar requer formação 

continuada situada, articulação entre sala comum e AEE e planejamento acessível. A análise 

mostra que a formação docente tem sido pensada como necessidade para o exercício profissional 

e, ao mesmo tempo, como parte de reformas que recebem influências de organismos 

internacionais. 
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INTRODUÇÃO 

 

Este artigo apresenta resultados de duas revisões bibliográficas sobre formação de 

professores, com dois focos complementares: tecnologias emergentes e inclusão escolar. 

Os estudos dialogam ao analisar condições reais do trabalho docente em um cenário de 

mudanças sociotécnicas, no qual inovações digitais chegam às escolas e são mobilizadas 

para ampliar participação e aprendizagem de estudantes com e sem deficiência. Justifica-

se, assim, compreender criticamente como a formação e a atuação docente vêm sendo 

impactadas e quais respostas as políticas educacionais têm proposto, exigindo do 

professor domínio técnico articulado a sensibilidade ética, política e reflexiva (Freire, 

1979; Nóvoa, 1992). 

No eixo tecnológico, entendem-se “tecnologias emergentes” como soluções 

digitais em evolução, a inteligência artificial, analítica de dados, computação em nuvem, 

IoT e experiências imersivas que reconfiguram papéis e processos e demandam decisões 

pedagógicas e éticas, não mero treino instrumental; metodologias ativas só ganham 

potência quando alinhadas a objetivos, atividades e avaliação (Feenberg, 2017; Bacich; 

Moran, 2018).  

No eixo da inclusão, adota-se o princípio de justiça educacional: LDB e PNEEPEI 

asseguram matrícula em classe comum e instituem o AEE como serviço complementar e 

suplementar, recolocando a formação continuada, o planejamento acessível, o uso crítico 

de tecnologias (inclusive assistivas) e a colaboração interprofissional como condições 

para a aprendizagem de todos (Brasil, 1996; Brasil, 2008; Brasil, 2009). 

Realiza-se duas revisões de literatura nas plataformas BDTD e CAPES (2020–

2025), com critérios explícitos de busca e seleção, para mapear como esse debate vem 

sendo construído. O objetivo é discutir contribuições teóricas e diretrizes que orientam a 

(re)organização do trabalho docente na educação básica e profissional (Brasil, 2019; 

Kenski, 2019).  

Questionou-se como as políticas públicas têm tratado a formação de professores 

em escolas inclusivas e tecnologicamente mediadas; responder implica considerar três 

dimensões interdependentes: integração crítica das tecnologias sob desenho didático e 
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condições de implementação; preparação para a diversidade com recursos e avaliações 

acessíveis articuladas ao AEE; e valorização da autonomia e da colaboração docente 

diante das exigências atuais do ensino (Brasil, 2008; Brasil, 2009). 

 

METODOLOGIA  

 

Foram consultadas as bases BDTD e Catálogo CAPES, restringindo-se ao período 

2020–2025. Incluíram-se teses e dissertações com texto completo que tivessem foco 

explícito em formação docente e ao menos um dos recortes (tecnologias emergentes ou 

inclusão). Excluíram-se estudos sem foco em formação docente, relatos de experiência 

sem base analítica, duplicatas e documentos fora do período ou sem acesso integral. 

As buscar foram feitas em título, resumo e palavras-chave, com operadores 

booleanos e descritores equivalentes aos termos “formação de professores/formação 

docente”, associados a “tecnologias emergentes/TDIC/políticas educacionais” e, no 

segundo eixo, a “educação inclusiva/inclusão 

escolar/autismo/deficiência/AEE/acessibilidade. 

A seleção deu-se em duas etapas: triagem por título/resumo e leitura na íntegra. 

Foram incluídas 7 produções no eixo Tecnologias (BDTD: 4; CAPES: 3) e 7 no eixo 

Inclusão (BDTD: 4; CAPES: 3), totalizando 14 estudos.  

A análise empregou análise de conteúdo temática (Bardin, 2011), com categorias 

dedutivas e abertura a subcategorias indutivas. Três categorias macro orientaram a 

codificação: (1) formação docente e tecnologias emergentes; (2) formação docente e 

inclusão escolar; (3) políticas públicas e formação de professores. Por se tratar de revisão 

bibliográfica, não houve interação com participantes e respeitaram-se direitos autorais. 

Limitações: assimetria de descritores, heterogeneidade metodológica e possível viés de 

publicação; mitigação por triangulação teórica e explicitação dos critérios. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A formação docente é um processo contínuo de construção da profissionalidade 

que articula saberes da experiência, conhecimentos pedagógicos e compromisso ético-

político com a escola pública. O professor, como sujeito reflexivo e investigativo, 

interpreta contextos, define objetivos e cria mediações didáticas coerentes com 

finalidades democráticas e emancipadoras (Freire, 1979; Nóvoa, 1992), deslocando a 



 

ISSN: 2358-8829 

docência da mera aplicação de técnicas para um campo de decisões profissionais 

ancoradas em princípios e responsabilidade social. Esse processo ocorre, porém, sob 

disputas de agenda e condições de trabalho: reformas, avaliações e diretrizes prescrevem 

competências e resultados sem, muitas vezes, assegurar tempo institucional, 

infraestrutura e apoio pedagógico. Ler essas políticas para além do texto normativo é 

crucial para compreender tensões entre prescrição e viabilidade e seus efeitos no 

desenvolvimento profissional (Freitas, 2011). 

No eixo das tecnologias emergentes, parte-se da não neutralidade da técnica: 

escolhas de desenho e de uso carregam valores e moldam possibilidades pedagógicas. 

Integrar IA, analítica de dados, IoT e experiências imersivas implica decisões éticas 

(privacidade, vieses), didáticas (alinhamento entre objetivos, atividades e avaliação) e 

organizacionais (gestão do tempo, colaboração docente).  

Nessa chave, o papel do professor desloca-se do transmissor ao curador e 

mediador de experiências de aprendizagem; trata-se de ensinar com tecnologia, 

preservando o sentido educativo das escolhas (Feenberg, 2017; Kenski, 2019). 

Metodologias ativas como sala invertida, aprendizagem baseada em projetos/problemas, 

cultura maker e produção multimodal  não se confundem com “uso de dispositivos”, mas 

podem ser potencializadas quando há desenho didático intencional, curadoria, feedback 

frequente e evidências de aprendizagem (Bacich; Moran, 2018). 

No eixo da inclusão escolar, adota-se uma concepção de justiça educacional que 

envolve acesso, participação e aprendizagem de todos. O ordenamento nacional assegura 

matrícula em classe comum e define o AEE como oferta complementar e suplementar, 

enquanto a BNCC convoca equidade, acessibilidade e competências para a cultura digital 

como princípios do trabalho pedagógico. Esses marcos recolocam a formação continuada 

como condição para antecipar barreiras, planejar apoios e selecionar tecnologias, 

inclusive assistivas, que ampliem a participação (Brasil, 2008; Brasil, 2009; Brasil, 2018). 

A convergência entre tecnologia e inclusão situa a formação docente inicial e em 

serviço como eixo estruturante. Integrar criticamente tecnologias a práticas inclusivas 

requer planejamento acessível, mediações colaborativas entre docentes, profissionais do 

AEE e famílias, além de condições institucionais (tempos formativos, conectividade, 

suporte pedagógico). Em síntese, a qualidade do ensino depende da qualidade da 

formação: sem professores bem formados, apoiados e valorizados, nem a inovação 

tecnológica nem a inclusão se materializam no cotidiano escolar (Nóvoa, 1992; Brasil, 

2019). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A categorização favoreceu a identificação de lacunas e regularidades em 14 

estudos de 2020–2025. Três resultados centrais emergem. (1) Formação docente como 

variável decisiva: quando contínua, situada e acompanhada, associou-se a maior 

consistência de planejamento, mediações e avaliação; quando episódica e instrumental, 

seus efeitos se diluíram no cotidiano (Gatti et al., 2019; Albuquerque, 2022). (2) 

Tecnologias sob condições: ganhos pedagógicos dependem de desenho didático, critérios 

éticos e condições institucionais conectividade, tempo formativo, curadoria e governança 

de dados; investimentos sem formação resultaram em transposição do tradicional para o 

digital (Mendes dos Santos, 2020; Munaretti, 2023; Feenberg, 2017; Kenski, 2019). (3) 

Inclusão efetiva com articulação e planejamento: escola e AEE precisam atuar de forma 

integrada; acessibilidade deve ser planejada desde o início; colaboração entre docentes e 

serviços de apoio melhora qualidade das adaptações e circulação de informações (Brasil, 

2008; 2009; 2018; Alcântara, 2023; Bezerra, 2024). 

Na inclusão, quatro frentes se repetem: insegurança para converter matrícula em 

participação; eficácia de rotinas estruturadas e apoios comunicacionais em TEA; impacto 

positivo do trabalho interprofissional; e dependência da formação continuada e da gestão 

escolar para remover barreiras físicas, curriculares e comunicacionais (Alcântara, 2023; 

Bezerra, 2024).  

No eixo tecnológico, evidências apontam que “ensinar com tecnologia” exige 

intencionalidade didático-curricular, avaliação formativa e papel docente de curadoria; a 

formação inicial pouco preparada para cultura digital e a continuada nem sempre 

atualizada explicam o descompasso prática-política (Albuquerque, 2022; Bonorino, 

2021). 

Como nós de implementação, consolidam-se três problemas: instrumentalização 

da formação (cursos focados em ferramenta/legislação, pouca transposição didática); 

baixa integração entre tecnologia e inclusão nos programas formativos; e condições 

institucionais insuficientes e indução frágil (tempo, infraestrutura, suporte pedagógico e 
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mentoria ao iniciante) (Mendes dos Santos, 2020; Albuquerque, 2022). Esses achados 

reforçam a centralidade da formação como eixo de reconciliação entre política e prática. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Ao realizar duas revisões de literatura – uma sobre formação docente diante das 

tecnologias emergentes e outra sobre inclusão escolar –, este estudo mostrou que ambas 

as temáticas, embora distintas, convergem na formação de professores como elo essencial 

entre políticas públicas e práticas pedagógicas. As evidências indicam que programas 

formativos contínuos, contextualizados e respaldados por condições institucionais 

adequadas possibilitam práticas mais intencionais, inclusivas e alinhadas aos desafios 

contemporâneos da educação. 

Ficou claro que a simples disponibilização de recursos tecnológicos ou de 

diretrizes inclusivas não transforma, por si só, as rotinas escolares. O protagonismo está 

no educador, cuja capacidade reflexiva, colaborativa e crítica sustenta mediações 

pedagógicas significativas. Por isso, processos formativos precisam contemplar não 

apenas dimensões técnicas, mas também questões éticas, políticas e didáticas, 

acompanhadas de suporte para sua efetivação. 

A interseção entre inclusão e tecnologia, portanto, não é automática: requer 

planejamento acessível, trabalho interprofissional e sensibilidade às singularidades dos 

estudantes. Entretanto, lacunas na formação e nas condições de trabalho freiam o 

potencial dessas inovações, reforçando a urgência de políticas formativas integradas, 

intersetoriais e adequadas aos contextos escolares. 

Com isso, o presente estudo contribui para a comunidade científica ao sistematizar 

evidências sobre tensões, avanços e lacunas da formação docente no Brasil 

contemporâneo, oferecendo subsídios para (re)configurar programas formativos e 

políticas educacionais. Recomenda-se aprofundar investigações empíricas sobre práticas 

de formação que aliem inovação tecnológica e compromisso com a equidade, bem como 

acompanhar longitudinalmente programas de formação inicial e continuada.  

Pesquisas futuras podem ampliar o debate ao incorporar a voz de docentes em 

exercício, examinar efeitos da formação na aprendizagem dos estudantes e analisar 

arranjos institucionais que sustentam – ou obstaculizam – práticas inclusivas e integradas 

à tecnologia. 
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